
Verti° confia 
efrn bloco para 
obter maioria 

BRASÍLIA — Quando deci-
diii; formalizar o bloco paria-
mehtar no Senado, o governo 
'jasabia que esse grupo de 
apoio não conseguiria garan-
tit"a vitória nas votações do 
esforço concentrado nem a 
eleição do futuro presidente 
db 'Congresso. O Objetivo dos 
articuladores políticos do go-
verno, ao oficializar um bloco 
minoritário — apenas 33 sena-
dores —, é facilitar a adesão 
,de novos senadores, na próxi-
rha.,legislatura, e conseguir a 
maioria na Casa. 

"Quando os eleitos assumi-
rem os seus mandatos, já en-
contrarão o caminho pavi-
mentado para apoiar as pro-
Po6tas do governo", afirma, 
otimista, o ministro da Justi-
ça, Jarbas Passarinho. 
• EMbora reconheçam as difi-

culdades de se criar um bloco 
fórte para disputar a presidên-
cia do Senado, os articulado-
res-políticos do governo deci-
diram mudar os objetivos. 
Agora, eles pretendem somar 
ao grupo um número de sena-
dores que garanta a represen-
táç4o da maioria e, com isso, 
assegurar a indicação dos re-
latóres de todos os projetos e a 
presidência das comissões téc-
nicas. 

AVANÇO 

Para o governo, isso repre-
sentaria um avanço significa-
tivo, pois uma das principais 
dificuldades enfrentadas este 
ano, foram os relatórios apre-
sentados pelo PMDB, que des-
caa,cterizavam todas as pro-
pos,.tas do Palácio do Planalto. 
Tanto o regimento interno da 
Ca tiara quanto o do Senado 
gantntem a indicação dos re-
lateres e a escolha dos presi-
deites de comissões aos parti-
domajoritários. 

Segundo Passarinho, a esco-
lha pela formalização de um 
bloco parlamentar minoritá-
rio foi também uma tentativa 
de se evitar as constantes ne-
gociações que precisavam ser 
feitas a cada votação. "Gastá-
vamos um tempo precioso 
com essas discussões", obser-
va o ministro. 

O fato de existir um bloco 
oficializado, de acordo com 
ele, evita, inclusive, os rompi-
mentos de última hora, ocasi-
nados, em geral, por interes-
ses pessoais. Passarinho ex-
plica que o governo não saiu 
"derrotado" na votação da Me-
dida Provisória 273, que trata-
va da reposição das perdas sa-
lariais. "Sabíamos que isso ia 
ocorrer", afirma, acrescen-
tando que com apenas 33 sena-
dores não havia como evitar a 
aprovação do projeto de con-
versão do deputado Tidei de 
Lima (PMDB-SP), que resta-
belece a indexação salarial. 

CONTATOS 

Para garantir a adesão de 
novos senadores ao bloco, os 
líderes do governo e o minis-
tro da Justiça pretendem ace-
lerar as articulações a partir 
da segunda quinzena de janei-
ro. Mas os líderes do governo.  
no Senado, José Ignácio (PST-
ES), e do PRN, Ney Maranhão 
(PE), já iniciaram contatos 
com vários deles. 

Dessas conversas, segundo 
Ignácio, é possível fazer um 
mapeamento das possíveis 
adesões. Os números definiti-
vos, porém, só serão apresen-
tados ao presidente Fernando 

no finq.1 de janeiro. 


